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Este artigo tem o objetivo de investigar aspectos históricos, simbó-
licos e míticos relacionados à trajetória de Manuel Henrique Perei-
ra, capoeirista natural de Santo Amaro (BA), amplamente conheci-
do pelos epítetos “Besouro Cordão de Ouro” e “Besouro Mangagá”. 
Para tanto, adotou-se o método do estudo de caso biográfico com 
abordagem qualitativa e caráter exploratório. Quanto às técnicas de 
coleta de dados e informações, empregaram-se: observação direta 
e entrevistas e se fez uso do instrumento diário de campo. Conco-
mitantemente, realizaram-se pesquisas em arquivos públicos, com 
a consulta a fontes primárias documentais. No tocante à análise das 
informações obtidas, recorreu-se à análise de conteúdo, bem como 
à análise do discurso narrativo crítico-reflexiva e contextualizada. Os 
dados achados da pesquisa indicam que Manuel Henrique Pereira, 
reconhecido por sua excelência na prática da capoeira, foi vítima de 
violências motivadas por preconceitos de classe social e étnico-ra-
cial e pelo fato de exercer uma prática cultural historicamente mar-
ginalizada e criminalizada, a capoeira. Conclui-se que, como homem 
negro que resistiu ativamente às imposições e às violências do sis-
tema preconceituoso e opressor vigente, Besouro Mangagá teve sua 
existência marcada pela coragem, pela insurgência e por constantes 
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conflitos, os quais contribuíram para a brevidade de sua vida. 
Palavras-chave: Capoeira. Cultura. Besouro Cordão de Ouro. Santo 
Amaro-Bahia. 

BESOURO MANGABÁ: BIOGRAPHICAL STAINED GLASS 
OF MANUEL HENRIQUE PEREIRA AND THE ART OF CA-
POEIRA IN SANTO AMARO DA BAHIA, BRAZIL
This article aims to investigate historical, symbolic, and mythical as-
pects related to the career of Manuel Henrique Pereira, a capoeiris-
ta from Santo Amaro, Bahia, widely known by the epithets “Besouro 
Cordão de Ouro” and “Besouro Mangagá”. To this end, a biographi-
cal case study method was adopted, with a qualitative approach and 
exploratory character. Data collection techniques employed includ-
ed direct observation, interviews, and a field diary. Concurrently, re-
search was conducted in public archives, including consultation with 
primary documentary sources. Content analysis and critical-reflec-
tive and contextualized narrative discourse analysis were used to an-
alyze the information obtained. The research findings indicate that 
Manuel Henrique Pereira, recognized for his excellence in capoeira, 
was a victim of violence motivated by class, ethnic, and racial preju-
dices, and the practice of a historically marginalized and criminalized 
cultural practice: capoeira. It is concluded that, as a black man who 
actively resisted the impositions and violence of the prejudiced and 
oppressive system in force, Besouro Mangagá’s existence was marked 
by courage, insurgency and constant conflicts, which contributed to 
the brevity of his life. 
Keywords:  Capoeira. Culture. Besouro Cordão de Ouro. Santo Ama-
ro-Bahia.

BESOURO MANGAGÁ: VITRALES BIOGRÁFICOS DE 
MANUEL HENRIQUE PEREIRA Y EL ARTE DE LA CAPOE-
IRAGEM COM SANTO AMARO DE BAHÍA, BRASIL
Este artículo tiene como objetivo investigar aspectos históricos, sim-
bólicos y míticos relacionados com la trayectoria de Manuel Henri-
que Pereira, capoeirista natural de Santo Amaro, Bahía, ampliamente 
conocido por los epítetos Besouro Cordão de Ouro y Besouro Manga-
gá. Para ello, se adoptó el método del estudio de caso biográfico em 
em enfoque cualitativo y carácter exploratorio. Em cuanto a las técni-
cas de recolección de datos e información, se empleó: la observación 
directa, entrevistas y se hizo uso del instrumento diario de campo. 
Concomitantemente, se realizaron investigaciones em archivos pú-
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blicos, em la consulta a fuentes primarias documentales. Em lo que 
respecta al análisis de la información obtenida, se recurrió al análisis 
de contenido, así como al análisis del discurso narrativo crítico-re-
flexivo y contextualizado. Los datos encontrados en la investigación 
indican que Manuel Henrique Pereira, reconocido por su excelencia 
en la práctica de la capoeira, fue víctima de violencias motivadas por 
prejuicios de clase social, étnico-racial y por el hecho de ejercer una 
práctica cultural históricamente marginalizada y criminalizada, la ca-
poeira. Se concluye que, como hombre negro que resistió activamen-
te a las imposiciones y violencias del sistema prejudicial y opresor 
vigente, Besouro Mangagá, tuvo su existencia marcada por el coraje, 
la insurgencia y por constantes conflictos, los cuales, contribuyeron 
a la brevedad de su vida. 
Palabras clave: Capoeira. Cultura. Besouro Cordão de Ouro. Santo 
Amaro-Bahia.

Introdução
Manuel Henrique Pereira, amplamente conhe-
cido como Besouro Cordão de Ouro ou Besou-
ro Mangangá, teve sua trajetória e expressão 
artística silenciadas por diretrizes impostas 
pelos setores dominantes responsáveis pela 
construção de uma história oficial. Trata-se de 
uma narrativa marcada pela exaltação de gran-
des eventos e personagens ilustres, em detri-
mento das experiências e manifestações dos 
sujeitos reais oriundos das camadas populares 
da sociedade brasileira. É sob essa perspectiva 
crítica que trazemos a lume a trajetória de Ma-
nuel Henrique Pereira, capoeirista oriundo das 
camadas populares, cuja prática da capoeira 
se caracteriza por sua irreverência e ligação 
com a cultura popular. 

O corpus desta pesquisa se constitui de 
um mito popular. A narrativa de Besouro re-
presenta a saga de um indivíduo que trans-
cende o seu próprio tempo, em nome de um 
ideal de justiça que confronta os parâmetros 
legais estabelecidos pela Primeira República 
(1889-1930). Esse confronto gera um desloca-
mento de sentido no próprio conceito de “jus-
tiça”, que se torna polifônico e multifacetado. 

Esta pesquisa dedica-se, fundamentalmente, à 
análise da genealogia de um capoeirista que 
incorpora a figura de justiceiro, cuja memória 
é permeada por estratégias de malandragem, 
artifícios e lembranças preservadas por seus 
contemporâneos e por partícipes de uma co-
munidade que compartilha uma linguagem e 
identidade cultural comuns. 

Esse universo simbólico se expressa de for-
ma profundamente ritualizada nas tradições 
da capoeira angola. Trata-se de uma arte/luta/
jogo cuja linhagem remete ao Mestre Pastinha, 
figura central na preservação de um saber que 
se transmite por meio de segredos e pela for-
mação de discípulos conforme critérios de 
merecimento. O ingresso nesse mundo não 
se dá de maneira simples: em alguns momen-
tos, ele se assemelha a uma mônada, exigindo 
do iniciado o deslocamento de seu ponto de 
equilíbrio imaginário. É necessário esquivar-se 
do centro do mundo, ver de um outro ângulo 
e, assim, encontrar um outro ponto capaz de 
transmutar a ginga, esse movimento que frag-
menta e ressignifica o corpo todo. Corpo esse 
que, em constante deslocamento e profundo 
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equilíbrio, dança, interpreta, canta, chora, ri e, 
se necessário, também mata. 

A investigação da identidade e da prática 
artístico-cultural de Besouro Cordão de Ouro 
foi realizada no município de Santo Amaro, lo-
calizado no Recôncavo Baiano, no estado da 
Bahia. Parte-se do pressuposto de que Besouro 
se configura como uma figura enigmática: um 
capoeirista exímio, portador de facas (faquis-
ta), demolidor das normas oficiais, cuja vida 
teria transcorrido entre a última década do sé-
culo XIX e o início do século XX, tendo nascido 
provavelmente em 1895 e morrido em 1924. A 
memória de Besouro Cordão de Ouro, pseudô-
nimo de Manuel Henrique Pereira, permanece 
viva em meio às rodas de capoeiras, nas músi-
cas cantadas, nas histórias orais, nos cordéis, 
nas lendas e nas obras de ficção produzidas 
em Santo Amaro. Nessa ótica, vale destacar as 
contribuições de Pain (1999, p. 32): 

Nasceu em Santo Amaro, filho de João Matos Pe-
reira e Maria José. O mais ladino e malicioso ca-
poeirista da Bahia. Mestre de capoeira no Exér-
cito, de onde se desligou depois da guerra. Não 
conhecia o medo, vencia a polícia dando perna-
das e rabos de arraia, com seus famosos saltos 
acrobáticos. Foi fria e covardemente golpeado 
em Maracangalha no lugar de nome Quimbeca. 
Veio para Santo Amaro em canoa, ficando no 
porto em frente à loja nova, até que foi trans-
portado para Santa Casa de Misericórdia, onde 
faleceu aos 32 anos de idade. 

Na realidade histórica em que viveu, Be-
souro era uma figura temida em sua região e, 
de algum modo, representava a força do povo 
negro na reivindicação de seus direitos de 
existência, expressões culturais e devoção às 
divindades. Sua presença e atuação instaura-
vam pânico na região, principalmente entre 
os setores conservadores da sociedade, pois 
sua oposição às estruturas de poder – repre-
sentada pelos grandes proprietários de terra, 
pela Igreja Católica e, sobretudo, pela justiça 
da República Velha – rompia com as normas 

estabelecidas. Em um contexto marcado pela 
dominação e exclusão, a existência de Besouro 
Cordão de Ouro era percebida como algo ex-
traordinário, quase sobrenatural.

A trajetória de Besouro, portanto, perma-
nece envolta em dicotomias que perpassam 
tanto os discursos da história oficial quanto o 
imaginário popular. Essas tensões revelam-se 
nas representações ambivalentes construídas 
em torno de sua figura: de um lado, emerge 
como sujeito do bem, retratado como um ho-
mem negro destemido, resistente e defensor 
dos mais fracos; de outro, é descrito pela his-
tória oficial como um sujeito arruaceiro, crimi-
noso e fora da lei.

Desse modo, esta investigação parte da se-
guinte inquietação: até que ponto é possível 
conhecer a realidade da vida, dos feitos e dos 
fatos que envolveram Manuel Henrique Perei-
ra, o Besouro Cordão de Ouro, a partir de diver-
sas fontes que se apresentam? Essa pergunta 
constitui, doravante, o fio condutor desta pes-
quisa investigativa, orientando a análise crítica 
das representações construídas em torno des-
sa figura histórica singular.

Fundamentação teórico-metodo-
lógica
Este artigo propõe-se a apresentar uma bre-
ve biografia ou fragmentos biográficos de Ma-
nuel Henrique Pereira (1895-1924), capoeirista 
baiano amplamente conhecido, sobretudo no 
âmbito da arte de capoeiragem, como Besouro 
Cordão de Ouro. Figura emblemática, Besou-
ro é lembrado como “o capoeira justiceiro” de 
Santo Amaro.

Conforme o próprio título deste trabalho 
sugere, trata-se de uma investigação que, por 
meio do método biográfico, busca trazer à tona 
aspectos da história e da memória de uma fi-
gura cuja trajetória de vida está indissocia-
velmente vinculada à prática da capoeiragem. 
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Essa abordagem coaduna-se com a proposta 
metodológica da biografia como gênero cientí-
fico, a qual, segundo Xavier, Vasconcelos e Xa-
vier (2018, p. 1022), relaciona-se à “[...] história 
de vida de uma pessoa e seu imbricamento a 
uma temática por ela vivenciada”.

Além de identificar biograficamente seu pro-
tagonista, este estudo também se propõe a in-
terpretar a prática da capoeiragem de Besouro 
como uma manifestação estética que se inscre-
ve nos interstícios discursivos de uma arte que 
dança e teatraliza sua própria história, mitos, 
símbolos e arquétipos. Trata-se de uma forma 
de expressão que rompe com certas regulari-
dades, ao mesmo tempo que apresenta outras, 
intrínsecas à arte negra e ao jogo da capoeira-
gem. Essa prática, no entanto, foi historicamen-
te marginalizada e condenada pelas diretrizes 
estatais dominantes. Compreender essa arte 
demanda, portanto, um olhar e uma escuta sen-
sível – com olhos e coração de capoeirista. 

Para a construção desta investigação, ado-
tamos a etnometodologia como recurso meto-
dológico, apropriando-se de uma abordagem 
etnográfico-etnocenológico de cunho quali-
tativo, vinculada ao campo das Etnociências. 
Essa etnologia foi aplicada, sobretudo, por 
meio da realização de entrevistas com os su-
jeitos participantes. Conforme destaca Bião 
(1999, p. 16-17): “de fato, o que as etnociências 
podem ter como perspectiva comum é a bus-
ca de compreensão dos discursos dos diversos 
agrupamentos sociais sobre sua prática cole-
tiva, inclusive e, talvez, principalmente, suas 
práticas corporais”. 

No tocante às técnicas de coleta e geração 
de dados e informações, aplicamos entrevistas 
não diretivas. Para a análise dos dados, recor-
remos à análise interpretacional de conteúdo 
e à Análise do Discurso (AD), essa última com 
base na terceira fase da AD, implementada 
a partir da década de 1980. Essa fase funda-
menta-se em uma análise crítica contextual 

na perspectiva dialética, direcionada à com-
preensão das realidades investigadas por meio 
da tripartição analítica: universo discursivo, 
campo discursivo e espaço discursivo (Minayo, 
2002; Orlandi, 2001; Pêcheux, 1990).

No caso específico da Etnocenologia, o es-
petáculo constitui-se como objeto central de 
análise, entendido como qualquer manifesta-
ção criada pela humanidade para celebrar a 
vida ou a morte, fugindo da banalidade do co-
tidiano e compondo a polifonia da existência 
humana e da expressão social. A capoeira, nes-
se sentido, é um espetáculo1 e, em alguns ca-
sos, gera personagens. De acordo com Pradier 
(1999, p. 24): “[...] por espetacular deve-se en-
tender uma forma de ser, de se comportar, de 
se movimentar, de agir no espaço, de se emo-
cionar, de falar, de cantar e de se enfeitar. Uma 
forma distinta das ações banais do cotidiano”.

A capoeira, portanto, compreende as artes 
do espetáculo. É um jogo que encena uma luta 
simbólica, avançando no espaço da roda, onde 
a ginga, a malícia e a falsidade participam 
ativamente. O gesto de golpear sem atingir, 
o marcar do ponto de desequilíbrio, a dança 
que expressa e desfaz o encanto de uma per-
sonagem em movimento – tudo isso compõe 
a lógica singular da capoeiragem. Essa arte, 
por sua natureza, não necessita dos cânones 
do teatro convencional nem de espaços fecha-
dos para existir. Como afirma Areias (1983, p. 8), 

1	 Não utilizamos o conceito de espetáculo que ficou 
muito conhecido nos anos 1960, com Guy Debord. 
Para o referido autor, espetáculo é, ao mesmo tempo, 
o resultado e o projeto do modo de produção exis-
tente. Não é o suplemento do mundo real, uma de-
coração que lhe é acrescentada. É o âmago do irrea-
lismo da sociedade real (Debord, 1997). Essa aborda-
gem extremamente limitada do espetáculo filia esse 
conceito a uma base material e, consequentemente, 
a um determinado modo de produção. Por espetácu-
lo, deve-se entender as formas de expressão de uma 
cultura que escapam aos códigos e normas do teatro 
tradicional. A Etnocenologia é, enfim, o conceito e a 
disciplina que permitem dar, outra vez – e voz) – aos 
povos, os meios para praticar os seus próprios sis-
temas de referências para se libertar das ideologias 
dominantes e resistir à uniformização cultural (Khaz-
nadar, 1998; Pradier, 1999).
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“capoeira é música, poesia, festa, brincadeira, 
diversão e, acima de tudo, uma forma de luta, 
manifestação e expressão do povo, do oprimi-
do e do homem em geral em busca da sobrevi-
vência, liberdade e dignidade”. Em outras pala-
vras: capoeira não é teatro, capoeira é capoeira 
(Pequeno, 2000; Saldanha; Braga, 2014).

Importa destacar ainda que o período de 
vida de Manuel Henrique Pereira (1895-1924) 
corresponde ao contexto da República Velha 
(1889-1930), durante o qual o Código Penal vi-
gente criminalizava explicitamente a prática 
da capoeiragem, atendendo às demandas das 
classes dominantes (Soares, 1908).

Cumpre lembrar que, mesmo antes da Re-
pública Velha, de 1830, o Código Penal do Im-
pério já fornecia base legal para repressão à 
capoeira. Nos artigos 295 e 296 do “Capítulo IV – 
Vadios e Mendigos”, as autoridades, com receio 
de rebeliões de escravos e com vistas a punir 
os praticantes, interpretavam implicitamente a 
prática da capoeira como vadiagem. Tal leitu-
ra permitia a aplicação de sanções punitivas a 
seus praticantes (Saldanha; Braga, 2014).

Com a promulgação do Código Penal da Re-
pública, por meio do Decreto nº 847, de 1890, a 
criminalização tornou-se ainda mais explícita. 
O artigo 402, do “Capítulo XII – Dos Vadios e Ca-
poeiras”, tratava de forma inequívoca a capoei-
ragem como prática criminosa, consolidando a 
repressão estatal à cultura corporal negra: 

 Art. 402. Fazer nas ruas e praças públicas exer-
cício de agilidade e destreza corporal conhecida 
pela denominação de Capoeiragem: andar em 
carreiras, com armas ou instrumentos capazes 
de produzir lesão corporal, provocando tumul-
to, desordens, ameaçando pessoa certa ou in-
certa, ou incutindo temor de algum mal. Pena 
de prisão celular por dois a seis meses. [E ainda 
agrava:] Parágrafo único. É considerado circuns-
tância agravante pertencer a capoeira em algu-
ma banda ou malta2. 

2	 “As maltas eram ‘formadas por três, vinte e até mes-
mo cem indivíduos’ e constituíam a ‘forma associa-
tiva de resistência mais comum entre escravos e 

Assim, a prática de capoeiragem permane-
ceu criminalizada ao longo de todo o período 
da República Velha (1889-1930). Foi apenas du-
rante o governo de Getúlio Vargas, a partir de 
1932, que ocorreu uma mudança significativa 
nesse cenário. Buscando apoio das camadas 
populares, o governo passou a permitir algu-
mas manifestações culturais até então proibi-
das, entre as quais se incluía a capoeira. Essa 
ação inicial se tratava, porém, apenas de uma 
liberação, sem implicar, de imediato, a descri-
minalização formal prática. A efetiva revogação 
do dispositivo legal que criminalizava a ca-
poeira ocorreu somente entre os anos de 1936 
e 1937, quando o governo Vargas extinguiu o 
antigo decreto que proibia tal manifestação. A 
partir desse momento, a capoeira passou a ser 
considerada como uma prática legítima no âm-
bito da Educação Física, destacando-se, nesse 
processo, o pioneirismo de Mestre Bimba. Foi 
ele o primeiro a obter licença e registro da Se-
cretaria de Educação, Saúde e Assistência para 
o funcionamento de sua Escola de Capoeira, 
legitimada como centro de formação em Edu-
cação Física (Areias, 1983).

Para alguns estudiosos e praticantes, a mu-
dança de status da capoeira, de prática mar-
ginalizada a atividade legalizada, significou a 
perda de parte de sua essência. A institucio-
nalização da capoeira em centros de Educação 
Física foi interpretada por esse grupo como um 
processo de esvaziamento simbólico, no qual 
a capoeira deixava de ser uma filosofia da ma-
landragem, associada à vivência nas ruas, para 
tornar-se uma prática esportiva, confinada em 
locais fechados e, muitas vezes, acadêmicos. 
Embora a descriminalização tenha representa-
do um passo importante para o reconhecimen-
to da capoeira como expressão artístico-cultu-
ral popular, fortemente vinculada à identidade 
afro-brasileira, é importante destacar que, na-

homens livres pobres do Rio de Janeiro da segunda 
metade do século XIX”’ (Barbieri, 1993, p. 18).
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quele momento, não havia uma política públi-
ca efetiva de incentivo ou fomento à prática da 
capoeiragem (Saldanha; Braga, 2014).

O reconhecimento mais amplo da capoeira 
como manifestação cultural legítima ocorreu 
somente a partir da segunda metade do sé-
culo XX. Em 1953, Mestre Bimba apresentou a 
capoeira em Salvador a Getúlio Vargas, então 
presidente, o que contribuiu definitivamente 
para sua legitimação como esporte nacional. A 
partir de então, a prática da capoeira passou a 
ser difundida em diversos estados brasileiros, 
consolidando-se como um símbolo da cultura 
nacional. Esse processo culminou, em 2008, 
com o tombamento da capoeira como Patri-
mônio Cultural Imaterial do Brasil pelo Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal (Iphan). Esse reconhecimento foi reforçado 
pela promulgação da Lei nº 12.288, de 20 de 
julho de 2010, que instituiu o Estatuto da Igual-
dade Racial e incluiu a capoeira entre os bens 
culturais a serem salvaguardados pelo Estado 
brasileiro (Brasil, 2010). 

No plano internacional, a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco) reconheceu, em 2014, a roda 
de capoeira como Patrimônio Cultural Imate-
rial da Humanidade. O reconhecimento veio 
acrescentado da recomendação para que “[...] 
promovesse a Capoeira, mas, sobretudo, esti-
mulasse a adoção de políticas públicas de sal-
vaguarda e sustentabilidade deste importante 
patrimônio cultural por parte dos governos e 
da sociedade civil organizada” (Unesco, 2014).

Dessa forma, este estudo propõe uma aná-
lise biográfica do capoeirista Manuel Henri-
que Pereira, também conhecido como Besouro 
Cordão de Ouro ou Besouro Mangangá, figura 
mítica ou histórica da capoeiragem no contex-
to baiano. A investigação articula uma leitura 
crítica da trajetória de vida do biografado à 
sua prática de capoeira. Para isso, foram mo-
bilizados referenciais teóricos, legislações per-

tinentes, documentos de arquivos públicos e 
narrativas obtidas por meio de entrevistas não 
diretivas com sujeitos sociais participantes 
da pesquisa de campo. A análise dessas fon-
tes possibilita entender a capoeiragem como 
uma prática artística e cultural das camadas 
populares, ao mesmo tempo que evidencia os 
mecanismos de criminalização impostos pelos 
setores dominantes durante o período de vida 
de Besouro (1895-1924), marcando um cenário 
de resistência e afirmação identitária.

Resultados e discussão
A pesquisa de campo ocorreu no primeiro se-
mestre de 2002. Como parte da investigação, 
consultamos fontes documentais nos arquivos 
públicos estaduais de Salvador (BA) e nos ar-
quivos públicos municipais da cidade de Santo 
Amaro (BA). Para complementar a análise do-
cumental, recorremos à oralidade como instru-
mento de acesso a dados e informações sobre 
Manuel Henrique Pereira. Nessa perspectiva, 
as entrevistas não diretivas foram utilizadas 
como técnica metodológica para a coleta de 
narrativas, sendo iniciadas com a historiadora 
Zilda Pain, residente em Santo Amaro da Purifi-
cação, no estado da Bahia.

Dona Zilda iniciou seu depoimento de ma-
neira compassada e articulada, demonstrando 
elegância discursiva e amplo domínio da lín-
gua culta. Ao solicitar permissão para gravar a 
conversa, foi prontamente autorizada com res-
posta de que “não tinha medo daquela coisa”. 
A entrevista passou, então, a fluir naturalmen-
te e os relatos sobre Besouro emergiam na ca-
dência poética e musical de sua fala:

[...] você sabe que antigamente as pessoas des-
botadas e sem cor – assim como eu sou e você 
– não podiam ver o que era de negro. Sempre 
se dizia: ‘Não vá, pois é negócio de negro’. Me-
tiam medo. Besouro podia pegar a gente, dar 
pancada, nada disso. Besouro investia contra a 
polícia. Ele não brigava. Ele comprava a briga 
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dos outros. Se ele passasse num lugar e visse 
uma pessoa sendo maltratada e injustiçada, ele 
tomava a frente e defendia aquela pessoa (Pain, 
2002)3. 

A narrativa da historiadora apresentava 
Besouro Cordão de Ouro como uma figura de 
justiceiro – um capoeirista negro que viveu no 
início do século XX e que não temia a polícia 
nem os grandes proprietários locais. Sua tra-
jetória transitava entre os polos discursivos do 
“desordeiro” e do “justiceiro”, sugerindo um 
deslocamento de sentido que rompe com as 
dicotomias tradicionais, revelando uma linha 
de fuga que atravessa as segmentaridades bi-
nárias impostas pelas estruturas sociais. Como 
afirma Deleuze (1999, p. 83): “somos segmen-
tarizados por todos os lados e em todas as 
direções. O homem é um animal segmentário. 
A segmentaridade pertence a todos os estra-
tos que nos compõe”. Tais segmentações, no 
entanto, que se manifestam em grandes opo-
sições dicotômicas (como pequeno/grande, 
feio/bonito, herói/bandido etc.), podem ser 
tensionadas e transgredidas por meio das li-
nhas de fuga produzidas no campo dos micro-
poderes e da micropolítica (Deleuze; Guattari, 
1996; Foucault, 1986a, 1986b).

A entrevista com Dona Zilda revelou-se fun-
damental, apresentando pistas relevantes que 
iluminaram o caminho da pesquisa. Na mesma 
noite da primeira conversa, realizamos nova vi-
sita, desta vez acompanhada por um presente 
à entrevistada: um cordel sobre Besouro, ainda 
desconhecido por ela. O texto, elaborado pelo 
autor com base nos relatos coletados, apre-
sentava uma versão poética do episódio envol-
vendo Besouro e o valentão conhecido como 
Doze Homens.

No encontro do dia seguinte, Dona Zilda já 

3	 Entrevista com Zilda Pain, realizada em 15 de junho 
de 2002, concedida a José Gerardo Vasconcelos, em 
Santo Amaro da Purificação (BA). A entrevista na ín-
tegra encontra-se transcrita e arquivada em acervo 
pessoal dos autores.

esperava com um exemplar do livro – Relicá-
rio popular – (Pain, 1999), dedicado à cultura 
da cidade de Santo Amaro. Uma das partes da 
obra era destinada à capoeira e continha uma 
pequena biografia de Manuel Henrique Perei-
ra. O relato ali presente demonstrava precisão 
notável, sobretudo quanto à idade de Besou-
ro no momento de sua morte. Embora diver-
sas fontes afirmem que Besouro tenha mor-
rido com 27 anos, há variações que situam a 
sua morte entre 27 e 32 anos. Os documentos 
oficiais confirmam a idade de 29 anos. O ano 
de sua morte – 1924 – é corroborado com rigor 
pela tradição oral. Pequeno4 (2000, p. 20), por 
exemplo, declara: “Besouro morreu com vinte e 
tantos anos ou trinta. Tô [sic] ouvindo falar que 
ele morreu em 1924”. Essa sobreposição entre 
lembrança pessoal e memória coletiva consti-
tui o que Pollak (1992, p. 201) chamou de “me-
mória quase herdada”, fenômeno no qual um 
grande acontecimento vivido pela comunidade 
é recontado como se tivesse sido vivenciado 
diretamente por quem narra.

A historiadora Pain, durante a entrevista, 
lembra-se de diversos acontecimentos relacio-
nados a Besouro Cordão de Ouro ocorridos na 
região do Recôncavo Baiano que revelam o seu 
senso de justiça:

Besouro ia passando e tirou um amendoim de um 
vendedor. O sujeito sacudiu a mão dele com vio-
lência. Alguém que passava avisou: ‘É Besouro’. 
O vendedor ficou com muito medo. Besouro lar-
gou o amendoim, chamou a molecada toda que 
passava na rua e mandou que comessem todo 
amendoim, e ele ficou de um lado esperando e, 
de outro, o vendedor preocupado com o prejuízo. 
Quando os meninos acabaram de comer o saco 
de amendoim, ele tirou o dinheiro, pagou e disse: 
- Tá [sic] aí! Você não terá prejuízo algum. 

4	 Também conhecido como Cobra Mansa. Nasceu na ci-
dade de Araci (BA), em 27 de dezembro de 1917. Quan-
do Besouro morreu, em 1924, João Pequeno tinha 
sete anos de idade. Teve contato com a capoeira por 
meio de Barbosa e Juvêncio. Primo carnal de Besou-
ro Mangangá, é uma das maiores referências vivas da 
capoeira, ao lado de João Grande.
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Para Besouro, não havia justificativa moral 
para retirar algo daqueles que nada tinham. 
Sua valentia impunha respeito, mas também 
gerava temor, especialmente entre os que 
lhe eram mais próximos, como seus parentes. 
Dona Zilda, por exemplo, relata o “sobraço” – 
sensação de apreensão – que sentia quando 
criança ao ouvir falar em Besouro, sentimento 
esse associado tanto à figura imponente do ca-
poeirista quanto à presença marcante da cul-
tura negra que se firmava na região.

Em uma festa que acontecia em um lugarejo, ele 
comprou um bilhete, ganhou e deu a maior con-
fusão. Quiseram brigar quando ele pegou todos 
os presentes e distribuiu. Ele pediu que fizessem 
a conta, fizeram, e ele pagou tudo. Ele era um 
justiceiro. Todavia, não consta que Besouro te-
nha matado alguém. Ele nunca matou ninguém 
(Pain, 2002). 

O limite entre o justo e o injusto, a ordem 
e a desordem, demonstrava que Besouro tinha 
um entendimento próprio de justiça, dissocia-
do das concepções estabelecidas pelas instân-
cias formais do Poder Judiciário. Sua noção de 
justiça era própria de sua cultura da resistên-
cia e dos caminhos encontrados pela tentativa 
de subverter a lógica da justiça imposta pelas 
elites dominantes. 

Na concepção de Besouro, inexistia um ele-
mento intermediário entre o dito e o não dito, 
ou seja, não havia, em sua concepção, a figura 
de um tribunal como instância legítima de de-
cisão. Sua justiça era popular, fundamentada 
na experiência vivida e naquilo que seu pró-
prio juízo achava justo. Para Foucault (1986b, p. 
39), o Tribunal “[...] não é a expressão natural 
da justiça popular, mas, pelo contrário, tem por 
função histórica reduzi-la, dominá-la, sufocá
-la, reinscrevendo-a no interior de instituições 
características do aparelho de Estado”. O pró-
prio Estado republicano nascente no início do 
século XX demonstrava-se extremamente in-
justo com a cultura negra. A postura de Besou-

ro frente a esse cenário foi de enfrentamento: 
recusou-se a reconhecer a autoridade dos tri-
bunais, desafiou o poder da polícia e não se 
submeteu à força econômica dos senhores de 
engenho. 

Nesse sentido, pode-se associar sua ati-
tude à figura do “homem nobre” descrito por 
Nietzsche (1992, p. 172), que “[...] afasta de si os 
seres nos quais se exprime o contrário desses 
estados de elevação e orgulho: ele os despre-
za”. Tal desprezo por instituições republicanas, 
como a polícia e as leis, era marcante na vida 
de Besouro Mangangá – metáfora do inseto ve-
nenoso que consegue irradiar sua potência por 
entre as estruturas de um contexto social que 
já não conseguia encobrir o medo diante da 
força da cultura popular, sobretudo da cultura 
afro-brasileira.

Posteriormente, após muita busca e esfor-
ço de articulação, foi possível localizar Dona 
Dormelina Pereira Santana dos Anjos, popu-
larmente conhecida como Dona Adó, irmã de 
Manuel Henrique Pereira (Besouro Mangangá) 
por parte de pai. Residente em Santo Amaro, 
foi criada por Dona Edwirges Leal. Dona Adó 
aparentava ter cerca de 90 anos, embora não 
soubesse informar sua idade com exatidão, 
afirmando que sua certidão de nascimento es-
tava em posse de uma filha de criação. 

Durante a entrevista, ao ser questionada 
sobre os seus irmãos, Dona Adó reagiu com 
uma gargalhada, como se já soubesse o obje-
tivo da visita. Sua expressão parecia indicar: 
“Não adianta me enganar, querem saber sobre 
Besouro”. Alegava não o ter conhecido, uma 
vez que fora criada por outra família. Todavia, 
trazia na memória um grande acontecimento 
– provavelmente acontecido em sua infância – 
que envolveu o seu irmão, o qual ainda conse-
guia rememorar com clareza:

Besouro era um valentão. A fama era ainda 
maior. A fama dele fazia a rua se fechar. Uma 
vez a moça que me criava queria me levar para 
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o colégio. Eu tinha muito medo. Besouro estava 
na cidade e a cidade estava toda fechada. A po-
lícia cercava a cidade. Queriam pegar Besouro. 
Eu não queria ir para o colégio, pois tinha medo 
de Besouro (Anjos, 2002)5. 

O temor expresso por Dona Adó revela a 
construção simbólica que se elaborou em tor-
no da figura de Manuel Henrique Pereira, cuja 
identidade transcendia a de um indivíduo co-
mum. Ele já não era apenas Manuel: era Besou-
ro, o capoeirista mitificado, que se apresentava 
socialmente como um transgressor da ordem 
estabelecida. A partir desse processo, conso-
lidou-se a imagem de um homem-mito, cuja 
presença se impunha tanto pelo feito quanto 
pela narrativa. O que se manifesta, portanto, é 
um fenômeno de reconfiguração simbólica da 
memória, em que o sujeito histórico se torna 
uma figura mítica carregada de significados 
culturais e políticos. 

Nessa perspectiva, os limites entre passa-
do e presente tornam-se fluidos, pois o campo 
do imaginário não obedece a uma linearidade 
temporal rígida. Segundo Deleuze (1999, p. 45), 
o “[...] passado jamais se constituiria, se ele 
já não tivesse se constituído inicialmente, ao 
mesmo tempo em que foi presente. Há aí como 
que uma posição fundamental do tempo, e 
também o mais profundo paradoxo da memó-
ria: o passado é ‘contemporâneo’ do presente 
que ele foi”’. Assim, a memória coletiva articu-
la o presente com múltiplos tempos, promo-
vendo um entrelaçamento entre experiência 
vivida, oralidade e representação mítica. A fi-
gura de Besouro é, portanto, produto de uma 
construção narrativa que oscila entre o real e 
o simbólico, entre o histórico e o lendário, evi-
denciando a força da cultura popular na pre-
servação e reinvenção de seus heróis.

5	 Entrevista com Dormelina Pereira Santana dos Anjos, 
realizada em 12 de junho de 2002, concedida a José 
Gerardo Vasconcelos, em Santo Amaro da Purificação 
(BA). A entrevista na íntegra encontra-se transcrita e 
arquivada em acervo pessoal dos autores.

Ao começar a falar sobre Besouro, Dona 
Adó, ainda que relutante, acessa memórias 
que atravessam o tempo, reinterpretando o 
passado a partir do olhar do presente. Mesmo 
sem intenção declarada, revisita a figura de 
Manuel Henrique Pereira, seu meio-irmão, ou, 
como ficou eternizado na cultura popular, Be-
souro Cordão de Ouro. A imagem que se cons-
trói é a de um homem que desejava, acima de 
tudo, justiça. Não se tratava, contudo, da jus-
tiça formal, instituída pelo Estado e expressa 
nos atos do Poder Judiciário. A justiça de Be-
souro pertencia à outra ordem: era uma justiça 
insurgente, nascida da vivência do povo negro 
marginalizado e da necessidade de resistência 
frente à opressão da cultura dominante. Sua 
postura rejeitava qualquer tipo de submissão 
às normas oficiais, evidenciando uma ruptura 
com o paradigma legal hegemônico e a formu-
lação de um código ético próprio, enraizado 
nas tradições populares e na experiência da 
exclusão. 

Essa concepção de justiça reflete o tem-
peramento impetuoso de Besouro, frequente-
mente interpretado como “agressivo”. No en-
tanto, tal agressividade era muitas vezes mo-
dulada por meio da brincadeira, da ironia e da 
malandragem – elementos centrais da cultura 
afro-brasileira. Nesse sentido, sua atuação os-
cilava entre a resistência combativa e a irre-
verência estratégica. Sodré (1988) narra uma 
dessas histórias que misturam ficção e reali-
dade, em que a justiça se manifesta por meio 
da brincadeira. Uma das personagens do livro 
rememora uma história que ouvia contar na 
infância sobre Besouro, em que a justiça e o 
riso se entrelaçam, revelando a complexidade 
simbólica da figura do capoeirista e da cultura 
que o formou:

Quando eu era pequeno me impressionava mui-
to a história de uma briga de Besouro, que um 
tio meu gostava de contar. Foi em Santo Amaro, 
dizia ele, numa tarde em que Besouro zanzava 
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na beira do rio. Passava o vendedor de piruli-
to – um crioulo enorme, muito forte, mas que 
adorava pegar o pirulito na pontinha do dedo, 
entregá-lo com delicadeza ao freguês e embol-
sar alguns tostões. Besouro viu e não gostou: 
‘Vosmecê não tem vergonha de, forte assim, 
bom pra estiva, fazer trabalho de menino?’. E 
sem mais nem menos foi agarrando os piruli-
tos e jogando no rio. Mas aí o tempo mudou de 
cor, porque o vendedor ficou zarolho, começou 
a babar e avançou como boi chifrador para cima 
de Besouro. Não encontrou ninguém, claro, que 
o mestre já estava por baixo, puxando na rastei-
ra. E foi assim daí em diante, queda por cima de 
queda, tapa atrás de pernada, só que o homem 
não desistia, avançava sempre. É certo que Be-
souro estava se divertindo, sem recursos mais 
pesados como cabeçada braba ou lâmina amar-
rada no dedo do pé, mas o fato é que o outro 
aguentou horas, só caiu quando estava quase 
morto de cansado. Dizem que o corpo se curou 
rápido da surra, mas que a alma faleceu, pois 
nunca mais se viu vendedor de pirulito na beira 
do rio (Sodré, 1988, p. 57). 

Para Besouro, a atitude do vendedor de 
pirulitos rompia, de alguma forma, com uma 
noção estabelecida de trabalho ou comporta-
mento. Ele assumiu para si o direito de inter-
vir, transformando a situação também em uma 
forma de entretenimento – uma brincadeira 
que, para o vendedor negro, era levada a sério. 
Teria sido uma atitude justa ou injusta? Difícil 
afirmar com certeza. Talvez seja mais apropria-
do pensar em uma multiplicidade de vozes que 
constituem o conceito de justiça ou ainda lem-
brar que Besouro era filho de Ogum e, por isso, 
possuía sua própria concepção de justiça. Seu 
comportamento oscilava entre ações impulsi-
vas e repentinas, seguidas por momentos de 
arrependimento amargo.

Raimundo José das Neves, o Mestre Ma-
caco, com 36 anos de idade, 28 dedicados à 
capoeira, ao comentar a história da morte de 
Besouro Cordão de Ouro, relembra um episó-
dio ocorrido em uma usina de Maracangalha – 
zona canavieira –, cujo proprietário tinha o há-

bito de não pagar aos trabalhadores, alegando 
ter “quebrado para São Caetano”, padroeiro da 
Usina. Ao saber do ocorrido, Besouro, sempre 
inclinado a defender os desfavorecidos, deci-
diu se empregar na tal usina. Na segunda se-
mana de trabalho, ao lado dos outros funcio-
nários, dirigiu-se ao patrão para receber o sa-
lário. Segundo relata o Mestre Macaco, o patrão 
repetiu a desculpa de sempre: havia quebrado 
para São Caetano. Mestre Macaco relatou:

Besouro segurou o patrão pelo cavanhaque, 
neutralizou os outros capangas e fez com que 
o salário dele e dos outros fossem pagos. Nesse 
mesmo dia, tinha dado uma surra no filho desse 
proprietário de terra, próximo à usina de Mara-
cangalha. Ele se desloca para Santo Amaro e, 
quando passa um período, volta para rever as 
mulheres de programa que ele conhecera. Ele ti-
nha um chamego daquele lado. Essa mulher foi 
paga, teve a relação sexual com ele. Nesse caso, 
quebrou os encantos que ele tinha. Foi tudo já 
armado. Quem pagou isso foi esse proprietá-
rio em quem ele tinha dado uma surra (Neves, 
2002)6. 

Mestre Macaco interpreta o conflito que 
culminou na morte de Manuel Henrique Pereira 
por uma perspectiva principalmente política, 
embora também considere as narrativas mís-
ticas sobre o corpo fechado, a faca misteriosa 
e a mulher com quem Besouro teria passado a 
noite. Ele amplia a história ao mencionar que 
o usineiro teria contratado um jovem, muito 
mais novo que o Besouro – talvez até menor 
de idade – para enfrentá-lo:

Foi preparada uma outra tocaia. Contam que, 
quando ele atravessou a cerca, a camisa rasgou-
se. Ele falou que não estava no dia dele. Quando 
ele chegou nas proximidades do bar, foi feita a 
emboscada e, segundo contam, ele foi perfura-
do com uma faca preparada para esse tipo de si-
tuação, que é a faca de tucum. Besouro, mesmo 

6	 Entrevista com Raimundo José Neves, realizada em 10 
de junho de 2002, concedida a José Gerardo Vascon-
celos, em Santo Amaro da Purificação (BA). A entrevis-
ta na íntegra encontra-se transcrita e arquivada em 
acervo pessoal dos autores.
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assim, caminhou e foi trazido de Maracangalha 
– em uma canoa – até Santo Amaro. Chegando 
a Santo Amaro, na Santa Casa de Misericórdia, 
não houve muito interesse em atendê-lo. Ele ti-
nha muitos inimigos e ele morreu no hospital 
(Neves, 2002). 

Esse relato aproxima-se da versão de mes-
tre João Pequeno, discípulo de Pastinha, com 
a diferença de que este centra sua explicação 
mais na quebra da mandinga causada pela re-
lação sexual que Besouro manteve em um pe-
ríodo no qual deveria cumprir obrigações com 
os orixás. João Pequeno assinala que seu pai 
era primo de Besouro e insiste na ideia de que 
o corpo fechado pode ser quebrado quando 
está “sujo” pela sexualidade: “pessoa de cor-
po sujo são as que têm relações sexuais, eles 
estão despreparados e com o corpo aberto a 
qualquer luta, e foi aí que aproveitaram do fi-
nado Besouro” (Pequeno, 2000, p. 17). Mestre 
João Pequeno insiste na versão segundo a qual 
a impureza da atividade sexual teria tornado o 
corpo de Besouro vulnerável. Ele relata o acon-
tecimento que antecedeu a morte de Besouro, 
atribuindo a esse “corpo sujo” o motivo pelo 
qual sua proteção espiritual foi rompida:

Ele dormiu na casa de uma mulher no outro dia 
quando ele vinha para a casa passando debaixo 
de uma cerca de arame, o arame arranhou nas 
costas dele e ele chamando disse: ‘Estou mal, se 
qualquer pessoa me atacar hoje estou perdido’. 
E foi nesse dia que furaram ele em uma briga, 
que durou o dia inteiro. Então, o capoeirista que 
usa essas rezas não pode ter relações sexuais, 
senão perde o efeito (Pequeno, 2000, p. 17). 

Mestre Dimas relata os fatos com base em 
histórias que ouviu e em pesquisas realizadas 
por ele na região. Segundo seu relato, Besouro 
estava bebendo em uma venda, embora não 
se saiba exatamente onde, tendo retornado 
havia pouco tempo de uma festa ou da casa 
de alguma mulher, o que reforça a versão de 
que estaria com o “corpo aberto” em razão da 
sexualidade. Para o Mestre, Besouro era um 

justiceiro, isso bastava para atrair o desagrado 
dos senhores de engenho. A história se desen-
volve entre dois campos: o político, marcado 
pelo enfrentamento ao poder dos coronéis; e 
o espiritual, guiado pela religiosidade e pelas 
obrigações com os santos protetores:

Ninguém podia disputar na mão com ele – quem 
era doido de sair na mão com Besouro ou na 
faca? Não tinha jeito. E ele vinha de uma tradi-
ção de jogar com a navalha do pé. Ele tinha a 
sina dele – a mandinga –, que não poderia ter 
relações sexuais em determinados dias. Tinha o 
dia certo (Dimas, 2002)7. 

Foi nesse contexto que surgiu um jovem 
contratado especialmente para atacá-lo. Essa 
mesma versão aparece no discurso do Mestre 
Macaco:

Alguém deu a faca de tucum. O garoto estava 
preparado para matá-lo. Brincou com o garoto 
que, inesperadamente, sacou da faca e furou 
Besouro. Cortado, caiu, golfando, bebendo o 
próprio sangue. O tucum, além de cortar, solta 
uma tinta que infecciona. O garoto furou e logo 
fugiu. Ele que estava com o corpo aberto, tinha 
acabado de ter relações sexuais com a tal mu-
lher (Neves, 2002). 

Os relatos orais de figuras como Zilda Pain, 
Mestre Macaco, contramestre Lampião8 e Fre-
derico Abreu9 são unânimes em afirmar que 
Besouro jamais matou alguém. Era, sim, bri-
guento e desordeiro, mas não carregava ne-
nhuma morte em sua história. 

Recordamo-nos sobre o período de sua 
morte. João Pequeno (2000) indicava que ela 
teria ocorrido por volta de 1924; Nestor Capoei-
ra (1998), em torno de 1920; já Reis (2000) si-

7	 Entrevista com Mestre Dimas, realizada em 18 de ju-
nho de 2002, concedida a José Gerardo Vasconcelos, 
em Santo Amaro da Purificação (BA). A entrevista na 
íntegra encontra-se transcrita e arquivada em acervo 
pessoal dos autores.

8	 Relato informal de Contramestre Lampião, em 1º de 
junho de 2002, a José Gerardo Vasconcelos, em Santo 
Amaro da Purificação (BA).

9	 Relato informal de Frederico Abreu, em 16 de junho 
de 2002, a José Gerardo Vasconcelos, em Santo Amaro 
da Purificação (BA).
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tua sua vida no começo do século; Rego (1968) 
evita estipular datas, limitando-se a contar 
histórias sobre Besouro; por sua vez, Carvalho 
(2002) opta pela ficção, construindo narrativas 
sem a preocupação cronológica; Pires (2001, p. 
234) afirma: “Besouro morreu e a data de sua 
morte não foi encontrada, mas os informantes 
referem-se ao final da década de 20”. Já So-
dré (1988), em Santugri: histórias de mandin-
ga e capoeiragem, seu primeiro livro de ficção, 
apresenta hipóteses sobre a morte de Besouro, 
mesclando relatos orais com a licença ficcio-
nal. Em um desses relatos, colhido de um an-
cião, há a afirmação de que sua ficha policial 
o dava como nascido em 1897, e uma mãe de 
santo afirmava que ele havia encerrado o seu 
ciclo de vida aos 27 anos (Sodré, 1988). 

Entretanto, com base nas fontes documen-
tais e orais levantadas durante esta pesquisa, 
a data mais plausível para o nascimento de Be-
souro é 1895. Essa conclusão se apoia em um 
processo movido contra ele que resultou em 
sua expulsão do Exército em 1918. O documen-
to atesta que, à época, Besouro tinha 23 anos. 
Quanto à data de sua morte, que tem sido alvo 
de versões contraditórias, há um registro de 
1924 encontrado no Arquivo Municipal de San-
to Amaro. Trata-se de um processo judicial10 
movido por Caetano José Diogo após uma luta 
que terminou com a amputação do dedo míni-
mo de Caetano.

No que diz respeito à dicotomia entre o bem 
e o mal associada a Besouro Cordão de Ouro, 
a análise das fontes revela que o retrato que 
emerge não é de uma vida como ela de fato foi, 
mas de uma vida lembrada – construída pelas 
memórias selecionadas e transmitidas ao lon-
go do tempo. Memórias que resgatam um ho-
mem negro, justiceiro, inimigo da polícia, dos 
coronéis e dos senhores de engenho; alguém 
que morreu jovem, vítima da traição, perfura-

10	 Documento da Seção Judiciária do Arquivo Público 
Estadual da Bahia. Classificação – 202; Cx 14; doc 18 – 
Período 1918.

do por uma faca de tucum – madeira misterio-
sa, pois um filho querido de Ogum não poderia 
morrer por arma de ferro (Pain, 1999).

O processo citado foi arquivado em 1925, 
após a morte do réu Manuel Henrique Perei-
ra. No documento registrado como tentativa 
de homicídio, consta uma declaração da Santa 
Casa de Misericórdia, que apresenta os seguin-
tes dados:

Certifico que, por determinação do chefe do 
serviço clínico d´este hospital da Santa Caza 
de Misericórdia, revendo os livros de entrada e 
sahidas de doentes, às folhas 42v do livro nº 3, 
linhas 16, leito 418, consta o seguinte lançamen-
to: Manuel Henrique, mulato escuro, solteiro, 
24 anos, natural da cidade de Urupy, residente 
na Usina de Maracangalha, profissão Vaqueiro, 
entrada no dia 8 de julho de 1924, às 10 e meia 
hora do dia do falecimento às 7 horas da noite, 
de um ferimento perfuro-inciso do abdome11. 

Isso significa dizer que Manuel Henrique 
Pereira, conhecido popularmente por Besouro, 
conforme consta no documento oficial analisa-
do, faleceu em 1924. Todavia, o mesmo registro 
afirma que ele teria apenas 24 anos à época da 
morte, o que gera um novo impasse. É provável 
que o documento da Baixa de Quintas, encon-
trado e analisado por Antônio Liberac Cardoso 
Simões Pires, diga respeito a um homônimo de 
Besouro. Da mesma forma, é também prová-
vel que a Santa Casa de Misericórdia de Santo 
Amaro não tenha obtido informações precisas 
sobre o ano de nascimento do capoeirista e 
tenha registrado sua idade de forma estimada 
ou arbitrária. Dessa forma, preferimos crer que 
o ano do nascimento de Besouro ainda é incer-
to. Ainda assim, utilizamos como referência o 
documento analisado por Pires (2001), referen-
te à sua expulsão do Exército, por considerar 
que, entre as possibilidades, essa parece ser a 
mais confiável.

11	 Documento da Seção Judiciária do Arquivo Público 
Municipal da Santo Amaro. Subsérie: Tentativa de ho-
micídio; Cx. 4; nº 104; v. 18. Data limite (1920-1927), p. 21.
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Uma das possibilidades mais consistentes 
aponta que Manuel Henrique Pereira teria nas-
cido em Urupy, em 1895, e morrido na Santa 
Casa de Misericórdia de Santo Amaro no dia 
8 de julho de 1924, às 7h da noite. Segundo a 
certidão de óbito de seu irmão, Caetano Cícero 
Pereira, Besouro era filho de João Martins Pe-
reira e Maria Auta Pereira. O nome da mãe, in-
clusive, apresenta uma variação fonética típica 
da oralidade. 

De acordo com o falecido capoeirista Co-
brinha Verde, primo carnal e discípulo de Be-
souro, sua tia se chamava Maria Haifa Pereira. 
Durante muito tempo, os biógrafos de Besou-
ro repetiam essa versão, sem questionar ou 
verificar outras possibilidades. Na verdade, 
trata-se de uma variação oral do nome “Auta”, 
que foi reinterpretada como Haifa no fluxo 
das tradições orais. Curiosamente, até mesmo 
os trabalhos mais recentes, como o de Carva-
lho (2002), continuam reproduzindo a versão 
transmitida por Cobrinha Verde, sem o menor 
esforço de confrontá-la com documentos ofi-
ciais. Essa cobrança, contudo, não se aplica à 
proposta de Carvalho, pois sua obra é uma lei-
tura poética da trajetória de Besouro Cordão 
de Ouro, uma construção literária ficcional 
que reinterpreta acontecimentos envolvendo 
Besouro e outros capoeiristas, inclusive fora 
do contexto do Recôncavo Baiano do início do 
século XX. 

Besouro é filho querido de Ogum, guerreiro, 
justiceiro, amante das mulheres, um homem 
que não se contentava com as imposições da 
ordem e da lei. Afinal, a lei da República Ve-
lha não incluía a sua própria noção de lei. Era 
transgressor por convicção. O seu senso apu-
rado de igualdade ultrapassava os limites do 
direito positivo. Os sinais de sua passagem só 
encontraram alento no grande espetáculo de 
sua vida: uma vida marcada pela intensidade 
da juventude e pela potência que o impulsio-
nava para além do instituído. 

Sua trajetória pode ser pensada como uma 
corda esticada sobre o abismo, à maneira de 
Nietzsche (1992) – frágil e perigosa, mas que 
ele atravessou, espalhando luzes e sinais de 
força por onde passou, tocando campos mole-
culares, mas vitais. Quando Ogum resolveu que 
era hora de recolher seu filho e baixou a ponta 
do sabre, Besouro não desapareceu, tornou-se 
estrela, e sua luz continua a iluminar a cultura 
negra, transvalorar normas, subverter proibi-
ções e encantar gerações por meio dança, da 
luta e do canto dos capoeiristas. Só a lingua-
gem poética é capaz de alcançar a profundida-
de simbólica de sua vida. A estrela de Besouro 
ainda brilha.

Considerações finais
A prática de Besouro é a arte da esquiva – a 
habilidade de desfazer e refazer o ataque, 
moldando-o na circularidade do movimento 
até encontrar o instante exato para atingir o 
adversário. O capoeira convida o outro para o 
jogo de dentro, em que, em fração de segundo, 
o rumo da luta pode mudar. A ginga dança no 
compasso ritmado da roda, preparando o gol-
pe que não se concretiza por escolha. Besouro 
demonstra sua habilidade e recua: sabe que 
pode atingir, mas opta por não o fazer. Essa si-
mulação é parte da teatralidade da capoeira – 
uma coreografia tensa entre o jogo, a dança e 
a luta. É uma celebração animada por canto e 
coro, embriagada pelo entusiasmo de Dioniso, 
o deus do teatro, que comanda a roda com sua 
vigilância extasiada, atenta aos mínimos movi-
mentos e intenções.

Na capoeira, golpeia-se com o pé e com a 
mão. É possível descansar numa bananeira em 
meio à luta, pois ali reside o espírito da malí-
cia e da leveza. O gingado desenha trajetórias 
com os sons dos berimbaus, dança astuta que 
reconhece os pontos descobertos do adversá-
rio enquanto se esquiva e ataca com fluidez. 



Revista Brasileira de Pesquisa (Auto)Biográfica, Salvador, 2025, v. 10, n. 25, p. 01-17, e1262 15

José Gerardo Vasconcelos; Antônio Roberto Xavier; Fernanda Ielpo da Cunha

É dança na roda – o corpo arma um ataque, 
abaixa-se na cocorinha, invade a guarda do 
oponente com o martelo de dentro, devolve 
com um rabo de arraia, esquiva novamente e 
retorna com uma rasteira certeira. Dobrado na 
mobilidade do “aú”, aplica-se o golpe vingati-
vo: “Quem nunca caiu, não é capoeira”.

Esse cenário é marcado pela paixão em-
briagante da paixão, entrelaçada à poética da 
memória que entoa os feitos dos heróis da va-
diação. É provável que seja essa mnemotécnica 
ritmada que explique a criação dos movimen-
tos bailados – nascidos da brincadeira, mas 
carregados da potência eficaz que se encaixa 
no corpo do outro. A roda de capoeira celebra 
seus mitos, cantados e festejados pelos prati-
cantes do presente. 

A possibilidade de rememorar os aconteci-
mentos que marcaram a vida, a história e os 
símbolos da capoeira é parte integrante des-
se espetáculo que é, ao mesmo tempo, dança, 
luta e canto; portanto, celebrar seus símbolos 
é manter viva uma tradição que sobreviveu aos 
tempos de repressão e que hoje pulsa com a 
força necessária capaz de enfeitiçar o presen-
te. Na roda, salta-se o tempo para rememorar 
histórias e homenagear divindades. Besouro 
não morreu – revive na arte negra, no canto e 
na ginga que reencenam as ações do justiceiro 
de Santo Amaro da Purificação. 

Um mito não morre de modo simples. Sua 
morte é um rito de passagem – entre a finitu-
de do corpo, o espetáculo da transitoriedade 
e a eternização de uma força que, reinventada 
pela poética de uma cultura, transforma cada 
elemento participante em divindade. O mito, 
portanto, não pode ser morto. Ele será cons-
tantemente reinventado pelas novas necessi-
dades do presente, invocado em momentos de 
crise e reapresentado em celebrações que exi-
gem novas (re)codificações simbólicas. 

O mito integra um corpus cultural que pode 
ser cantado, jogado, teatralizado ou gingado 

na roda ou na volta que o mundo dá. Aqui, o 
conceito de justiça merece atenção, pois a pró-
pria capoeira o desloca. A justiça que operava 
no corpo político da República Velha destituía 
o capoeirista, considerado uma ameaça à or-
dem e aos bons costumes. O “justiceiro” de sua 
comunidade era visto como bandido por outra, 
embora ambas coexistissem na mesma época. 

Besouro Mangangá desafiava não apenas os 
poderosos de sua época, mas também o pró-
prio conceito de justiça. Seu corpo simbolizava 
um enfrentamento direto à repressão imposta 
às práticas culturais afrodescendentes. A partir 
disso, o mito se descola o fato histórico e se 
instala no campo simbólico da malícia, da as-
túcia, da resistência. O que mais impressiona 
é a capacidade expansiva do mito da capoei-
ra. Isso se deve, em grande parte, à linguagem 
poética. A poesia não é verdadeira nem falsa 
– ela brilha por dizer e não dizer ao mesmo 
tempo. Sua liberdade está na não obrigação de 
provar. É essa abertura que permite à poesia e 
à musicalidade recriar Besouro Mangangá em 
rodas de capoeira em todo o mundo.

Besouro é a mais bela trapaça poética da 
cultura negra. É celebração da vida e da huma-
nidade; é o ponto de encontro com o sagrado 
mundo dos orixás. Representa a leveza que en-
canta no silêncio do esquecimento e, ao mes-
mo tempo, canta a força, a valentia e a nobre-
za da cultura negra. Besouro é mito, corpo e 
estrela – um sinal de resistência e beleza que 
segue girando na roda do tempo.
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